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Introdução: No atual ambiente econômico, caracterizado por uma concorrência global e 

altamente incerta, imprevisível, hostil e dinâmica (Almahamid et al. 2010), o 

conhecimento passa a ser elemento fundamental e a habilidade das empresas em termos 

de sua produção e uso exerce papel central na competitividade (Cassiolato & Lastres, 

2011; Neumann & Tomé, 2011).  

Corroborando, Nonaka e Takeuchi (1995) relatam que um dos fatores 

responsáveis pela competitividade das empresas japonesas, é a criação do conhecimento 

no âmbito dos negócios, que pode ser abordada como um processo, a partir dos 

conhecimentos individuais. Sendo que quando socializados, tornados externos e 

combinados entre si, obtém-se como resultado, uma rede de conhecimentos 

organizacionais.  

Assim com a notável importância da gestão do conhecimento no ambiente 

empresarial, este estudo busca verificar o impacto da gestão do conhecimento em uma 

empresa com foco na exportação de mamão papaya (Carica papaya L.), localizada no 

sul da Bahia. 

Material & Métodos: O presente estudo é de natureza descritiva e a abordagem da 

pesquisa é quantitativa e qualitativa. De acordo com Braga (2007), a pesquisa descritiva 
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tem como finalidade identificar as características de um determinado problema e 

descrever o comportamento dos fatos e fenômenos. Sendo que os métodos mais 

utilizados para levantamentos de dados são o questionário e a entrevista.  

Quanto ao processo de aplicação de questionários, ele foi dividido em duas 

partes. Na primeira proporcionou-se aos entrevistados o entendimento do tipo de 

pesquisa que estava sendo realizada. Posteriormente os questionários foram destinados a 

todos os colaboradores disponíveis no momento da visita à empresa (n=30). Também 

foi aplicado um questionário específico ao gestor. As perguntas eram pertinentes ao 

tema abordado, ou seja, perguntas norteadoras à gestão do conhecimento e entrevistas 

estruturadas. 

Resultados & Discussão: A partir dos resultados coletados, foram aplicados 30 

questionários aos colaboradores, e um questionário voltado para o gerente de produção. 

A partir dos dados que caracterizam o perfil da amostra, observou-se que 55% dos 

entrevistados são da área de produção.  

Em relação ao cargo 34% ocupam o cargo de auxiliar e assistente, e a maioria 

dos trabalhadores entrevistados possui segundo grau completo.  

Os dados dos questionários voltados aos colaboradores, apresentam uma maior 

parcela dos trabalhadores que não tem contato ou não sabem ao certo o que é gestão do 

conhecimento, principalmente os trabalhadores da linha de produção. Percebeu-se que 

as informações ficam retidas nos cargos de gerência e alta administração. Quanto a isso, 

Terra (2001), o papel indispensável da alta administração na definição dos campos de 

conhecimento é aquele em que os funcionários da organização devem focalizar seus 

esforços de aprendizado, além do seu papel indispensável, na clarificação da estratégia 

empresarial e na definição de metas desafiadoras e motivantes.  

Quanto ao questionário aplicado ao gerente de produção, foi relatado que a 

empresa busca aprendizado constante, tentando valorizar o capital intelectual da 

organização. A empresa deve estabelecer a necessidade de descobrir novas ferramentas 

que agilizem algumas tarefas, por exemplo, estimular as práticas de gestão do 

conhecimento com o objetivo de capacitar os colaboradores para que compreendam a 

aplicação e o impacto da gestão do conhecimento. Entretanto, uma política de 

conhecimento deve ser implantada na empresa, assim as práticas resultariam em maior 

motivação e aplicação do conhecimento, trazendo maiores benefícios à gestão. O 
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gerente entrevistado relatou que mais da metade das áreas está sendo aplicado gestão do 

conhecimento, principalmente através de treinamentos relacionados com a área do 

conhecimento e a disponibilidade de documentos compartilhados. 

Foi observado que existem poucos indicadores que digam o quanto do 

conhecimento da empresa é disseminado para todos. Segundo Terra (2001), mais 

importante seria a capacidade das empresas em criar processos efetivos de conversão 

entre os conhecimentos individuais, coletivos, tácitos e explícitos que resultam em 

novos produtos e processos. 

Considerações Finais: O objetivo desta pesquisa foi analisar as práticas de gestão do 

conhecimento adotadas por uma organização com foco na exportação de mamão 

Papaya. Assim, para atingir este objetivo, primeiramente realizou-se uma revisão da 

teoria sobre a gestão do conhecimento, procurando ainda identificar os principais 

componentes das práticas gerenciais do conhecimento. A empresa analisada apresentou 

características relativamente esperadas, pois a disseminação do conhecimento na 

empresa ainda está em construção.  
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